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temporárias foi creado, se
acha indefinidamente no ex:
ercicio pleno do cargo, ha
mais de dois annos, com sa>

si mesmo, que tem a con-
sciencia do próprio, valor.

O nosso libello ataca de
frente a seriedade do go-
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¦¦¦^.

Comarca acepliala

ESBANJAMENTOS DOS DI-
NH13IROS PUBTJCOS

Pelos factos gravíssimos
que a imprensa opposicio-
nista continuamente vem
registando, fácil é verifi-
car-se quão profunda é a
anarchia que vae pelo de-
partamento da justiça, á
frente do qual se encontra
infelizmente um magistra-
do da estatura moral do sr.
Memória.

Pode-se mesmo affirmar,
sem receio de contestação,
que, em tempo algum, mais
completa não foi a desorga-
nização que por toda a par
te se assignala em tudo
quanto entende com o ser-
viço a cargo da sua secre
taria.

Sinão, vejamos o que a-
ctualmente sepassa na vizi-
nha comarca de Marangua-
pe, servida diariamente
pela via-ferrea, a pouco
mais de unia hora desta
capital e actualmente a uni-
ca comarca de terceira en-
trancia do interior.

Em dezembro de 1904
foi accommettido de grave
enfermidade o respectivo
juiz substituto, bacharel
Luiz Gonzaga Coelho de
Arruda, que ainda no mes-
mo mez entrou no gozo de
licença ou cousa melhor.

O que é certo é que sete
mezes depois continuavam
ainda as cousas no mesmo
estado—o juiz fora do ex-
ercicio mas sem perda de
seus .ordenados, quando por
lei o presidente só três me-
zes de licença com orde-
nado lhe poderia conceder.

Veio porém a lei n? 786,
de 27 de julho de 1905, e
por ella foram concedidos
ao mesmo juiz mais seis
mezes de lieença, com or-
denado, em prorogação. .

1}' de suppor que a lei
tenha sido dada á execu-
ção iminediataine^te, pois
já vinha tarde. :J^...

Pois bem, em tfJcude
dessa lei, se manteve o li-
cenciado fora do exercício,
vencendo ordenado, até
que uma nova lei, a de n?
838, de 16 de julho de
1906, lhe veio conceder
mais um anno de licença.

Dest'arte a licença an-
terior, que era de seis me-
zes apenas, foi arbitraria-
mente prorogada por mais
seis mezes, não se poden-

crificio • manifesto da jus- jvenio que se .curva submis-
tiça e do direito das partes.! so a exigências incònfêssa-

]£ note-se que no caso veis; contesta a sua capaci-
de que nos occupainos, me-1 cidade administrativa, que
uos se justifica o facto, | não trepida ante a viola-
desde que o juiz substituto ção de expressa e litteral
de Maranguape está sof- disposição legal; affirma a
frendo, segundo nos infor- sua deshonestidade civica,
mam, de doença incurável ainda uma vez posta em evi-

que o priva 1 absolutamente dencia pela criminosa ap-
de voltar ao exercício. plicação dos dinheiros pu-

Nestas condições a sua. blicos; con testem-no, se são
substituição immediata se capazes.
impõe como medida de jus- —;
tiça e economia, pois aci-
ma do interesse individual
está o interesse publico que
não pode em caso algum
subordinar-se ás exigências
da politicagem.

Na peior das hypotheses

IN ovo Mez de Maria—
¦Encadernação simples 3$oop
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recebeu a C.-vSA MENESCAÊ,

Louvável reacção

TELEGRAMMA

Sobral—5.
Centenas de proprietários

deste município manifestaram-
se contra o imposto territorial
e fizeram vehemeute appello
aos demais municípios.

A idéa foi enthusiasticameu-
te-recebida.

Qllcu-eis curar aos dores cie Cabeça?
Procurai o lülixii ante ne-

vraljjjico ,de JeronyinoJL-CoMado.

Espirito novo já vae domi-
o remédio legal seria a apo- nanclo 0 povo ceareiise, que
sentadoria, nnnca a licença desde muito soJTre a oppressuo

da nefasta política do sr. Ac-indefinida.

pelo j-yceu
As investidas de /Yeeioly

Como quem é falho cie
todo o critei io, como quem
está sendo victim;<do pdab
hallucinações de graviüsims
doença mental; de um psy-
chòse a contubar-lhe a luci*
dez do espirito, está agora
o governo a mudar de in-
stante a instante de resolu-
ções.

Architecta planos e mais
planos, iodos elles com fins
os mais indecentes e os vê
derrubados todos, um por
um, diante da posição tran
ca, sympathica da briosa
mocidade do Lyceu.

Por seu orgào, que é o
sr. Arruda, f<:z ver aos alutn-
nos do estabeleci nento que
lhes estavam sendo marca-
das as faltas e completo o
numero de vinte, irremissi-
velmente seriam eliminados,

Esta resolução do gover

Pelo menos assim proce- ci0ly
deria um governo morali- a idéa de uma reacção uni-
zado, q/e se inspirasse no forme e enérgica se espalha por
bem publico, que tivesse todos as recantos do Estado e
nítida a comprehensão da a cada dia se congraçam as
sua responsabilidade. classes, para, numa união de

O snr. Accioly, porém, for5as e visando todas um mes-
desbragado demais para se mo ideal, libertarem-se do fer-
deixar vencer por escrupu- renho jugo que lhes imprime o
los e, na impossibilidade actual.governo.
de uma resistência seria, 0s municípios çolligam-se
vae sujeitando-se a todas as esperançosos de uma nova pha-
exigências ainda as mais se <lue a prespectiva dos acon-
indecorosas tecimentos lhes dá a entrever

^,'.r.r) na balburdia que vae em fora.Querem uma prova mais.' .
O dr. luiz de direito de Ma- Nova vida parece ammal-os e 

j no em nada amedrontou o
.„ £„ isto é bem uma prova de querauo-uape, certamente nr- ?

-, , „ „ „„ cada dia cm mais decresce omado nos precedentes, aca-
•, i„;,r„„ poderio da lamina dominanteba, por sua vez, de deixai i

..:¦:¦:¦¦ -. • 1- r • «_,.„ que ia se nao sente bem, co-o exercício, e Ia se ioipaia x . ..'-r-,. j T • ^„An mo d antes relestelada na se-o Rio de Janeiro, onde- „ ^„Q g-urançà de sua omnipotencia.tem interesses pessoaes que *» f
ir ^„^r,^«r-> Nao lhes pode assegurar comalli exigem a sua presença. —, l 
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Pois bem, em quanto por
lá se diverte ou trata de
seus negócios, o dr. Moreira
da Rocha não perde um
ceitil de seus vencimentos,
pois ujficialmente consta
achar-se a serviço publico
fora da comarca !..

a sua philosophiade raposa ma
treira, nem mais a aternidade
de seu mando porque os ven-
tos mudaram de direcção e de
intensidade.

j Viram ellas agora que os des-
potismos do mando somente ce-

: de á força da reacção. E' um
l direito sagrado que as nossas

D'ahidois males, ambos leis asseguram e que já está
irreparáveis —o abandono : sendo bem coraprehettdido pe_
da comarca, onde já não ha 

j ks classeslaboriosas do Ceará.
substituto lettrado, a. mdi- A resistencia aos absurdos
viduos da peior espécie; e \ do sn Accioly está se tornan.
o esbanjamento dos dmhei- 

j do uma medi(^a systematica
ros públicos, cousa alias ja.necesBaria pelok bons cearen_
corriqueira na administra-
ção do snr. Accioly, o* au-
tor principal do celebre
roubo das pontes nos ter-
mos da denuncia official
do snr. dr. Pedro Borges.

Confronte,,mais uma vez,
o publico a maneira por que
costumamos proceder nós,
os da imprensa- opposicio-
nista, com a campanha de
convicios, de insultos, de
immoralidades com que soe
responder «A Republica»

do ainda calcular até on- j ás mais fundamentadas ac-
de irá a de um anno ul- j cusações.
timamente concedida !... Denunciamos hoje uma

De semelhante anoma- j serie de factos, ca.da qual
lia resulta que o juiz sup-
plente, leigo, sem idonei-

mais grave, cada qual mais
compromettedor para um

dade nem independência, i governo que se preza, que
que só para substituições sabe o respeito que deve a

ses que se não querem mais
deixar vencer pelas ameaças do
fisco que.cata dinheiros, não

para oceorrer ás justas despe-
sas da administração publica,
mas do luxo da familia accioli-
na que, mezes passados era

pobre e endividada e hoje os-
tenta ricos palacetes e fausto

principesco.
Congrega-se agora mesmo os

contribuintes em asserabléas

para assentar as bases /dessa
resistencia. E deu o primeiro
passo o altivo município de S.
Quiteria, revoltando-se em
massa contra o absurdo impôs-
to sobre terras, exemplo este

que está sendo imitado por ou-
tros aos quaes se une tambem
o de Sobral de onde nos trans-
mittèm o seguinte

Jisti ícto corpo estudantal,
quê sté agora está compa
cto, untdo, forte, firme, ra..
dicado e nutrido pelos mes..
mos sentimentos, resistindo
tenaz e varonilmente a to-
das as suas ameaças.

Esta energia máscula, es
ta tempera de bronse, este
valor extraordinaiio tem si
do invencíveis.^ d'ahi o dt>
sespero do sr. Accioly, os
desgostos do sr. Arruda,
ambos engasgados^ a olhar
um para o outro, sem ter um
becco por Onde sahir, nem
um buraco onde enterrar
tanto descoco, tanto disla
te e tanta miséria.

S. s. deve saber que
si a mocidade não cedeu
até agora, não cederá já.
mais ás suas imposições, e
assim está perdendo tempo
em mandar chamar ao seu
gabinete os srs. pais de fa-
milia, a quem tem pedido
para inteivir perante os fi
lhos afim de se desarticula
rem deste grande todo,des*-
ta massa coheza, desta ex-
píendida greve, verdadeiro
bloco, cujos elementos estão
perfeitamente cimentados
com a argamassa da vergo
nha, do pudor, cio a iterio,
do brio, da virtude, de
todos os sentimentos, que
podem exalçar o coração
dos moços.

E qual tem sido a res
posta que s. s. ha recebido
sempre e sempre ? Uma
única: não e não, o meu
filho não quer voltar mais

para o Lyceu emquanto ali
permanecer o sr, Claude
miro, minha mulher oppõe-
se a isto.

Sim, é a própria mài
cear»¦ nse, todas ellas reuni-
clast todas elLs sem uma
nota de hesitação, sem a
tibiesa de üína duvida, to-
das ellas em perfeita unani
micLcle de pensar formar»-
Io um quadrado de re-
sistencias a toda as sedu-.
cçòes da política ; éa pro-
pria mài da criança que
iào se qtk*r dai por ven-

ciüa, que se põe a íren-
:e desta liicta em deftza da
lurnra de seu fi-ho, por quem
se b .te heroicamente, a peito
léscobéftÒ

De tudo isto s. s. tem
conhecimento e entretanto
jontenta ^e em satisfnser os
caprichos de sua nora, que
entendeu impor ao governo
a tomar resoluções, pouco
dignas, que não podem cor
responder aos reclamos da
tamilia cearense.

Taes resoluções satisfa-
zem plensmente aos interes-
ses de casa, não podem, en
tretanto, .-,er o resultado do
critério e do bom senso de
um governo, que devia ter
como norma a verdade e a
justiça.

Fique certo o sr. Accioly
que o elemento mais pode-
roso, c maior baluarte, a re-
sistencia mais indestructivel
deste movimento do Lyceu
é a mài de familia.

Bater-se com ella é luetar
iinproficuamente, é ser ven-
cido^ porque ella tem todos
as forças, tudo pôde e sub-
juga tudo.

A sua vontade ha de im-
peiar porque ella sabe col-
locar; o seu coração ao lado
das boas causas.,

be s. s. for capaz véhça-
a( supplante-a, esmague-,a,
e de ceito, terá alcançado
a maior de todas as victo*
rias.

^aecina animal
Rodolpho Theophilo coutináa

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde em sua casa no Boulevar.
po Visconde do Oauhypíí a. 4

Jornal dos jornaes

unitário.—(Sabbiido, 4 de Maio
de 19 o7).

Como sempre, um numero bellis-
simo esse do «Unitário».

«Sede Vacante», esplendido edi-
torial tio uma*, penna por demais
amestrada nas lides da imprensa e
onde o illustre collega, com expres-
são e verdade clarissimasT-verbúra o
tristíssimo papo! que, até hoje, tem
desempenhado "essi} desgraçado sr.
Memória, actual secretario de Jus-
tiça.

Não resistimos it tentação de tran-
screvor um trecho do querido con-
frade :

ii — O sr. Memória é a preguiça hu-
manada, a minhoca ? dormir somno
perpetuo.

Move-se com difficiUthvãe e leva
dois terços da vicU a fazer os seus
repiistqs., a ouidar do seu «toilette»,
a caminhar, finalmente, com passo
lento e grave, pés atravessados, indo
de casa para a sua secretaria, dahi
para palácio, deste para sua rede.

Não se conhece delle serviço de

justiça, de policia, de peuaa, onde

entendimento, o qual valha um tos-
tão.»

E' muito exacto...
Traz ainda o «Unitário)) uma larga

secção de noticias, das quaes desta-
oiimos :

«Blüiçõesprosideiiciaesi), «Lyceu»', '
«JLsüolas», «Rábula Bibiu», «Palhoi-
rd», e ainda, ria secção in edi torial,

-uma representação ao sr. CálímmJ
firmada poí passageiros do «Olinda»,
victimas de roubalheiras á bordo ues-
se vapor do Lloyd Brasileiro.

A Republica.—(Sábado, 4 de Maio
de 11)07).

O jornal do governo só- tem que
preste alguma noticias telegraphicías
e o começo da «Mensagem» apresen-
tada ao Congresso Nacional pelo sr.
dr. Affonso Penha;;

Nos seus telegrammas a collega ;
dá-nos noticias dt' que o governo
porluguez comnuinicou á sua lega-
çào no Rio que o sr. D. Carlos, ac-
cedendo ao convite de nossa!chance-
laria, resolvera visitar a capital do
Brazil em 19ÜS , noticia tambem
a morte do representante peruano ao
Tribunal Arbitual, D. Pedro Olae-
chea, e mais a abertura do Gongrès-
so e a chegada ao Rio do sr. Katuda.

«Imperieia Profissional» é mais um
artigalhete,—miserável verrina sai-
da cias p.ehnas suja do Moleque de
Sergipe.

O mais que enche as paginas do
jornal oflicial, são Iranscripções, fo-
lhetim. e as «'rabugens» do genro de
Accioly.

Ciujzkiko do NoiíTic—(Diimiugo,
õ de Maio de 11)07).

Artigos edictoriaes, noticias reli
giosos, versos, etc.

O IDlixir ante-nevral-
gico cie Jeronymo Rosa-
do, cura dores de cabeça-em Io
minutos. . »

C Oeaxà
O Ceará continua no seu dee-

opilante papel de cineinatogra-
pho da federação. Quem se qui-
?er divertir não tem mais a fa»
zer sinão acompanhar seguida-
mente o que se vai praticando
naquelle Estado. São quaJros
novos todoB os dias e cada qual
mais empolgante e surpreheu-
dente.

Existe ali, como em toda a
parte, uma faculdade livre de
direito e, sem fazer trocadilho, •
essa faculdade, parec» que de
todas é a que é mesmo mais
livre de direito.

E tão livre está do seu prin-
oipal mister que ali se inatri-
cnlou um alumno, um Accioly
com certeza, sem ter os prepa-
ratorios completos.

Pediu um interessado uma
certidão referente ao facto e a
congregação da fncuMade, re-
conhecendo a liberdade do di-
reito da mesma, negou por mai*
oria a certidão podida.

Maâ houve em todo caso deis
lentes da faculdade que vota**
ram pela ceitidão. Immagine-se
por ahi o horror du escândalo
Houve na faculdade de direito
Jo Ceará eeia professores quo
votaram contra os interesses da
tribu i

Que heróes ! estão ali, estão
na ((fogueira. Talvez influencia
do anniversario do supplicio de
Tiradentes.

Agora, porém, falando sério,
que diz a isso o fiscal do go-
verno junto aquella faculdade ?

E' o caso do sr. Affonso Pen-
na passar um lembrete no mi.
nistro do interio;', que, pelos
modos, fó tem iniciativas, mes-
mo uns causas mínimas, quan-
do o presidente^ lh'as ordena.

(Do Século) ¦

Oieiidõp^mêsãr-
i Metro 4$ooo

Novos padrões recebeu a —CASA
MENESCAL \

12S0QÕ"
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRÜ Liara cima de mesa.
Raul Cabral & O'!"
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ECHOS E N0TÍCIA8

•fctupendol...
,V ultima liora soube-

mos que o Sr. Accioly,
de parceria com seu fi-
llio José mandou sustar
á folha de pagamento do
nosso illustre e querido
companheiro <le reclac-

ção Coronel Agapito
Jorge dos Santos, pro-
fessoi* aposentado do
Lyceu Cearense !..

Õ caso foi-nos infor-
mado por pessoa fidedig-
na, e o acto do prepoten-
te e-y-lis.simò;regulo, foi
dirigido a Secretaria cia
l?aa:eiula hoje, ao meio
dia «até o termo de um
inuuerieão qne «e ira fa-
zer sobre a referida apo-
sentadoria».

Vamos ! o homem ne-
fasto que deu saneção
plena ao morticínio de 3
X)1D JANEIRO, o autor
miserável do inaudito
roubo das pontes, o vc-
lho e torvo chefe da tri-
bu iiminií» pôde fazer tu-
do, mas na consciência
plena tle que nunca nos
faríí callarl...

A m a n h ã faltaremos
mais amplamente so-
bre mais esta infâmia do
egrégio gatuno de pala-
cio que procura render-
nos ao silencio, rouban-
do um direito a quem
soube nobremente ad-
quiri-lo.!

Está muito enganado
porém p trefego e creti-
no olygarcha!

—t-^'0-fy-*—

Viajantes Illustres

Demorou-se alguns mo-
mentos nesta redacção o
distineto cavalheiro sr. Al-
fredo Carlos Soares da Ca-
mara, actualmente entre
nós em serviço de fiscaliza-
ção á Repartição dos Cor-
reios, acompanhado do seu
digníssimo auxiliar, sr. Por-
phyrio da Rocha Leal.

Alevantada e patriótica
é essa idéa do sr. Calmon
mandando homens dignos
a inferir do que se passa
em repartições federaes pa-
ra onde a política ambicio-
sa e rasteira de políticos
influentes e sem critério,
tem feito entrar indivíduos
cuja vida é um acervo de
misérias.

0 illustre sr. Sores da
Câmara terá talvez de fa-
zer muita coisa em melho-
ria do Correio do Ceará, do
qual o director é o sr. José
Pinto Coelho d'Abulquer-
que, sogro de um filho do
Presidente do Estado e seu

parente afim, e já ha tempo
demettido de um cargo fe-
deral a bem do serviço pu-
blico.

0 . povo cearense confia
desmasiado na comprova-
da nobreza e critério do sr.
Soares da Câmara para es-
perar muito S. S.

Nós, agradecendo a sua
delicada visita como tam-
bem a de seu illustre auxi-
liar, saudamo-los com mui-
ta cordialidade e respeito.

&r*JMfc.
Salão fípi

FOLHETIM (20)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR
¦ 1* ¦

fSÊitio-abá
XI

Sophia não se fez esperar;
ás seis e meia estava em casa
de Liuil que a recebeu com
muito affecto.

— Estou ás tuas ordens. Em
que te posso ser útil?—disse
Sophia depois dos çuniprimen-
tos habituaes.

—Tem paciência. Devo pri-
ttieiro que tudo agradecer-te a
delicaleza com que tão de
prompto acudiste a meu cha-
mado.

—Poderá não ? se me espe-
ravas anciosa...

IP
RbdÒlpho Xlieopliilo

Enche-so hoje da mais justa
e inefável alegria'o nosso cof
ração, vendo passar a data que-
rida do auniversario de Rodol-
pho Theophilo.

0 autor d' 0 Paroára é um
dos nomds que maia se tem
imposto á admiração do pa-
iz, e a benemerencia e accen-
drado amor da alma cearense.

Espirito varonil e culto, pre-
sando maia a felicidade da sua
terra do que o seu bem estar,
Rodolpho Theophilo não tem
medido Bacrificios em prol do
Ceará. Mesmo no seus livros,
todos elles de um nativismo ex-
treinado e puro, manifesta-se
esta maneira do seu sentir, ea-
se devotamento âesinteresaado
e carinhoso ao torrão natal*

E' elle, como disse em lurai-
nosaB e bellas palavras, o illus-
tre Sr.Dr Garciapiedondò,—um
desses homens "extraordinários

que, ainda em vida mereceu a
apothéosè de uma estatua,

São inestimáveis os benefi-*
cios que o Ceará deve a esse
seu filho illustre e humauitario.
E não precisamos encaralos,
porque estão no domínio publi-
co. LimitamoB-nos, pois, no dia
de hoje, interpretando os sen-
timentos de gratidão do povo
cearenae, aenviar-lue um cari*
nhoso amplexo e os mais since-
ros votos por sua saúde e felici-
dade. ,

Passa hoje o ànniveraario
nataliciõ do sympathioo moço
João Carvalho.

Damos.lhe muitos parabéns*

Passa hoje o anniversado da mi-
uio&a e interessante Sinhá de Alencar
Castro, nela do nosso venerando amigo
Dr. Iiúfirio de Alencar. A' gentil me-
nina o «Jornal» envia sinceras felici-
taüjõe.s.

Tãmpãrinãs
para o Mez de Maio na—Casa-
Menescal

Os èicarios do snr.
Accioly

UMA PRAÇA DO EXERCITO
Informa-nos pessoa fidedigna que

hoje, á rua do dr. Pedro Borges,
nesta capital, foi presa, quando reali-
sava am pagamento na Taverna do
Toh, uma praça reformada do exercito,
mais conhecido pelo nome de Cabo
Ferreira.

0 motivo da prisão foi não ter o
referido cabo querido pagar aguarden-
te â um guarda cívica, apeVar da in-
sislencia com que lhe fora feito o
pedido.

Não contentes com o acto de arbi-
trariedadé commettido, os esbirros do
snr Accioly espancaram barbaramente
a Ferreira assim como á mulher desle j
que intervier» em favor do marido. '

Os sicarios do gòyerdo parecem .
animados do mesmo < dio que vota o ,
seu amo ao exercito nacional e certos jda impunidade vão comiue.tteiído
toda sorte de dèsaüihos, sempre que
podem ter á mão qualquer praga,
mesmo reformada, da milícia regu-
lar. ?

Ao snr. , tenente Gástão cumpre
tomar serias providencias para que
se não repróduzatn tão deploráveis
abusos.

Afim de inciar seus estudos na
Escola Polytechnica da Capital Fede-
ral tomou passagem no <Goyaz» nos-
so intelligente conterrâneo Antônio
-a Justa Theophilc.

Acompanhado de suas dignas irmãs
Maria Lima Louzada e NoemiaThe-,

I ophilo Camarão o seu sobrinho César
! embarcou para Manáos a bordo do
l <Alagoas> nosso jovem e particular

MORTOS
_&__«

No Icó falleceu a I4 do passado o
nosso bom amigo Honorio Borges
Leal, oreatura que ali gosava de gran-
de conceito pelo seu caracter altivo e
pelo carinho e amor com que arrima-
va uma irmã e uma sobrinha das
quaes era o único sustento.

A toda sua familia enviamos senti-
dos pezarnes.

I O «Times> diz estar immineule na
praça de Londres o lançameto de
um empréstimo por conta do governo
brpzileiro.

——4»:o:-|>-»—
Movimento Ao Porto

Vaporss £sperados

DO NORTE

Acaba de fallecer nesta cidade a
oxma. sra. d. Anna Dutervil, que
lia algum tempo se achava accommet-
tida do mal qu« a levou para outra
vida. |

A. extineta que gosava de geral es- J
tlma, era casada com o sr. tenente |

Ali. Antonina 13

DO SUL

Nac. Amazonas 9

Dutervil^ora rnVJ/io Gratul do Sul,:| CORRELj
de quem deixa filhos.

A sua familia enviamos per.amtes.

amigo Genarro Camarão.
—"w

Palcos e salões
Ante-hontem o sympalhico Club

Caixeiral realizou nos salões da
• Phenix» uma animada partida dan-
sante a que concorreu a lina flor da
nossa sociedade.

Com muita animação dansou-se
até 11/2 da madrugada.

A Empreza Coelho dou ante-hontem
e hontem duas agradabilissima noila-
das aos«habitu6s> do "João Caetano."

| As filas apresentadas agradaram
bastante.

1 Entre ellas não callamos o effeita
I enorme produzido pelas seguintes:
| «Um incêndio em Londres* «A me-
tamorphose», «Os moedeiros falsos»

I «0 inglez que deseja casar,», «So-
1 hiios de Arte» etc.
: A concorrência tem sido bem re-

I O Centro Dramático Familiar levou
hontem á scena em seu theatrinho á
rua Senna Madureira, o conhecido
drama de Segundo Wanderley

! —Brazileiros e Portuguezes— em be-
neficio dos amadores J. Sydney e J.
Rodrigues.

O desempenho esteve regular,
fazendo cada amador aquillo que
estava nas suas forças.

Bello Exemplo
i Diz o Jornal »A Palavra», que se
publica em Frorianopolis, Estado de
Santa Catliíirina :

«0 revd. padre Januário Fuschi,
vigário da freguezia de S. Vicente, na
ilha de São Paulo, declarou pela «Tri-

1 buna de Santos», baptizar gratuita-
. mente os filhos de pães pobres e casar

os que, :í falta de meios, não procu-
ram a egreja para abençoar a sua
união civil-

1 Este sacerdote é extremamente
pobre, como é a freguezia que vigaria.

1 Edificante exemplo de caridadt' christã é este, e devia ser seguido
por todos os ministros de Chrislo».

Acham-se nesta capital os noisos
amigos Manoel Pires de Hollanda e
José Pires de Hollanda ; José Augusto
de Oliveira, de Lavras ; e Joaquim
Alves de Oliveira, que veio do Ama—
zonas.

A todos o «Jornal» saúda cordial-
mente.

A 5 desse mesmo mez, finou-se em
Varsea Alegre, em conseqüência de
um laborioso parlo, a respeitável se-
nhorad. llermilina Soares de Macedo,
mui virtuosa esposa de nosso amigj
major José Francisco Vieira de Ma-
cedo'

Ao seu desolado esposo e filhos,
como a todos de sua numerosa fa-
milia enviamos nossas sinceras con-
dolencias.

Para o Rio de Janeiro em-
barcou-se hoje o brilhante e

j distineto violinista Henrique
Jorge que pretende, ia alli de-
morar-se algum tempo.

Muito bôa viagem.
—+-4»o«^>-»-•

Uma commissão de operários en-
tregou ao dr. Affonso Penna uma
mensagem applaudindo a inlerven-
ção ilo Estado na regulamentação do
trabalho.

0 governo vae organisar alguns
núcleos coloniaes para alojar emi-
grantes, depois do que providenciará
sobre entrada destes..

Lj Diz um telegramma para a «Folha do
Norte» que uma commissão de lavra-
dores de Pernambuco resolveu erigir
uma estatua ao governador do Estado.

Foi ordenada a prisão dos clumicos
Dresdler e Picci, do Laboratório Mu-
nicipal de Analyses, que já confessa-
ram sua criminalidade na questão de

i laudos falsos sobre as cervejas da
Companhia Brahma, emtttidos á «chan-
lago» de outra fabrica.

Esse laboratório que por osse facto
tinha sido extineto vae ser recon-
stituido com pessoal novo.

Em Nápoles, Luigi Eccellenti que
se achava hospedado no hotel Gari-
baldi, e que havia casado ha quatrodias, descobrindo que sua mulher
Giuseppina Veranti, era estéril, ati-
rou-a da janella para a rua.

A infeliz mulher foi recolhida ao
hospital com graves ferimentos.

Perante S. S. Pio'X'e alguns car-
deaes foi lido o decreto de canoni-
sação do beato Oroal de Barcelona.

Suicidaram-se em Roma os capi-
talistas Luigi e üaimondi que eram
ligados por laços de estreita amisade.

Isto foi motivado pelo facto de s*
terem ambos apaixonado pela mesma
mulher.

N Telegrammas de Lima (Períi) dizem
que o porto e a cidade d« Calláo,
estão sendo f •tmidavelmente fortifi-
cados. Bateria u canhões modernos
estão sendo assentados nos pontos
mais estratégicos da cidade. E' opinião

! geral quo o facto se prende a quês-! tão pendente entre o Peru e o Chile,
estando ha dias rotas as negociações
entre os plenipotenciarios chileno e
peruano para a resolução do caso de
Tacana e America

As malas do vapor nacional
Occidente, para o Catnocim,
Amarração, Tutoya e,Mara-
nhão, foram tranferidas para
amanhã a uma hora da tarde.

Receber-se-a impressos até as
12 1/2, objectos pata registrar
até as 111/2, cartas para o in-
terior até ás 121/2, cartas com
porte duplo até a 1 hora, car-

[ tas para o exterior até as
121/2.

Pelos Estados
I

I amazonas—0 governador do . bis-
pado, mensenhor Hippolito Cosia,
nomeou uma commissão composta
dos srs. coronel Affonso Carvalho,
dr. Lavandeyra, coronéis Joaquim
Nunes de Lima, Caetano Monteiro c
José Maranhão c commendador Arau-
jo Rosa, para organisarem as festas
de recepção do novo bispo amazo-
nense, d. Frederico, que é alli es-
perado em maio corrente

—Do Içá, onde tinham ido em
commissão, chegaram as canhoneiras
«Amapá» e Acre." Esta trouxe fé£
do por bala numa perna um ma
nheiro da gaarriiçãó da catiIvone1.1''1
«Juruá», que no Solimões tentou Ja"
vadir uma casa de familia e violén*ar
uma moça. Uma das senhoras "ii
casa armou-se de um rifle e fez fo-
go contra o marinheiro, que, depois
de preso, ainda se quiz revoltar con-
tra o seu commaudante.

—Casaram-'se os srs: Râymando
Rodrigues da Cruz, bibliothecario pu-
blico, e d. Rosa Firmina da Silva,
filha do major João Antônio da Silva;
Benito Fornandez Perez, cominerci-
ante, e d. Carmen Jorge Esteves; Bi-
biano Amancio da Rocha e ti. Luiza
Rodrigues da Motta; Julião Ferreira
Gomes e d. Francisca Donatilla Fi-
gueiredo.
m—-Contractaram casamento o com-
zeercianfe Achilles Barreto de Mene-
ds e mlle. Carlota Augusta Macha-
co, filha do major Frncisco Pio Ma-
hado.

1 —A policia, tendo conhecimento
de que Domiciano José Baptista casa-
ra se apenas religiosamente com a
menor Josepha Maria ia Conceição,

! de 16 annos de edade, conuelliu-o
a casar-se civilmente.

1 —No logar denominado Itauga, mu-
nicipio do Coary, dois faccinoras,
Manoel Rayraundo e Miguel Tiburcio
ambos auetores de diversos assassi-
natos, travaram-se de razões, tendo
por fim o primeiro assassinado o ou-
tro de modo selvagem.

1 —Em Javary, logarBenjamin Gòns-
tant. foi installada a Associação do

I Commercio do Javary, ficando assim
. organizada a sua primeira directoria;1 Capitão Benedieto Maia, presidente;

major Antônio de Freitas Velloso, vice-
presidente; tenente-coronel Rozendo
Rodrigues da Silva, IV secretario;
major Manoel Honorato de Sousa 2'!
capitão Raymundo Soares Cavalcante,
Uiesoureiro.

1 hão sócios fundadores us seguin-
tes srs: Benedieto Maia, Rozendo
Silva, Pedro Ribeiro, Kaymundo Cu-
nha, Manoel Honorato de Sousa e
Raymundo Soares Cavalcante.

Potocas
MOTTE

Roimundilo fez-se partoira,
Fi o Sacco fez-se doutor.

Numa linguagem de 1'cini,
J''ií/. exume nu, sen ti na
Fi de beca e «cartolina»
«Roimuridtlo foz-se píiftciVitiíi
K na lama da coxia.
Xo esgoto da academia,
Causando maior horror,
Também por dizer asneira,
Consumou-sfi a bandalhuira,
F. o Sacco faz-se doutot'.

Aguinaldo Macedo.~ÍCvA0lfÍDOS

Éã
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—E' verdade; e tanto maior
era a minha anciedade, quanto
mais te agradeço a prompti-
dão. Senta-te, vamos conver-
sar.

Sophia era uma joven de bel-
Ia aparência e maneiras distin-
ctas. Era rica e portanto mui-
to mais considerada do que L/i-
nil, não obstante nenhuma eti-
queta existia entre ellas. Fo-
ram creadas quasi juntas e se
amavam fraternalmente.

Sophia semelhava-se a essas
flores cujo perfume não se eva-
porá. Seu gênio bondoso, jo-
yial e constante grangeava-lhe
muitas sympathias e provável-mente muitos corações. Se não
era uma belleza, era uma ias-
cinação. Que mais poderia de-
sejar uma mulher? Sentou-se
ao lado de Litiil, tornou-lhe uma
das mãos e disse:

—Parece-me que tens algum
segredo a confiar-me... Es-
tás apaixonada?

—Não, felizmente, ou in-
felizmente; é porem muito se-

rio 9 que tenho a dizer-te,

—Sim? Pala pois sem demo-
ra, não aguces a minha curió-
sidade.

—Estiveste em casa de Ed-
nir no dia 13 de maio?

—Estive e admirei muito não
estares também.'

—Bem sabes que evito sem-
pre toda e qualquer festa.

—Mas não era uma» festa;
apenas se reuniram lá alguns
amigos de Ednir para cumpri-
mental-a pelo seu anniversafio.

—E' o mesmo. Ter visos de
festa basta para afugentar-me.
*- —Mas tu oecupas o primeiro
lugar entre as amigas de Ed-
nir, e portanto. . .

—Fui a primeira a felici-
tal-a. ,,

—A que hora foste ?
—A's sete da manhã.,,
—Encontraste-a dormindo,

não?
—Não. Ednir se levanta mui-

to cedo o já está; habituada' com minhas visitas matinaes.
—Só eu não me posso ave-

$a.r comellaâ,

—Razão porque não te faço
muitas.

—Mas gosto quando vaes
acordar-me.

—Não gostamos 
' daquillo

com que não nos podemos açus-
tumar.

—jímganas-te: a visita que
mais nos enleia é justamente
a que nos dá maior prazer.—Destas |só te pode fazer
o... Vamos porem ao que mais
importa. Lembras-te das pes-
soas que estiveram em casa de
Ednir no dia de seu annivcr-
sario ?

—Perfeitamente.
—Quaes eram?
—As moças eram: a Rai-

mudinha Sá, a Maroquinha
Mattos, a Sinhá da Cunha a
Angelia, a Juliéta, a Rosalia,
a Diomar e a Lia.

—Etu?
—Ah! e eu. Distracção de

egoísta, hem?
—Distracção de quem tem

uma imagem fixa no pensamen-
to—disse Linil sorrindo—E os
rapazes quaes eram?

— O Carlos, Odar, o Hugo
1 Ferreira, o Paulo Sá, o Pedro
Mattos,o Thiagoe o Faustino. \

| —Dançaram? j
—Não*
—Como passaram o tempo?

I —Tocando, cantando, re ei-,
tando e brincando a prenda. !

—A Angelia ainda se mos-'
tra muito| apaixonada pelo Thi-
ago? i

—Muito: ainda que o ame '

tanto quanto a mim.
| —E elle ?
I —Sempre o mesmo, tratan-
do-a com a maior indifferença.

j —Crês ainda que elle ame á
i Ednir? !

—Já uma vez te respondi:
ora penso que sim, ora juro
que não; mas hoje te affinno

1 
que elle sente por ella um amor

I que não pode reprimir.
I —Talvez te enganes.

—Não posso enganar-me,
quando elle praprio me disse
.que seu primeiro amor lhe ma-
tara o coração.

—E o Odar? esteve anima-
do?

Vimos hoje um nossas alacres
o festivas expansões, soltar um
brado, celebrar uma data; um
brado que aviventa uma letn,
brauça querida, uma data que
solemnisa o ànniveraario do teu
venturoso natal. Faz l9*"an'no8
que lá naquele berciniío, vagiu
uma bella creançM, depois foi
se tornando um vivaz o iiite-
ressante menino, o hoje ó um
rapaz insinuantij e afFivel.

Pois b'jm, primo hoaio) no
dia de hoje, é este o brado de
nossas corações -venturas mil.

Marinette
Ordaliá

Francinette
Lavre

Violita

iiO, o G»_li$;iiQ !.„
A insania vae se at;ode

rando cio pobre bobo, que
nâo comprehende o triste
papel que está a represen
tar desde 15 do mez fiado.

Ladeado de praças, eu-
vergonhandoc nobre corpo
docente do Lyceu, Claudemi-
ro Figueira presume-se por
ellas guardado, quando ape»
nas vigiam-n'o, corno cri-
minoso que é, por haver
profanado o templo da 11_ -
strucçâoH levantando mãos
sacrilegas, contra dois dos
seus alumnos.

Petulante, ao ser expro-
brado pelo hediondo delicto,
confessou-o cynicamente ao
digno director do estabe-
lecimento, acerescentando
em altas /ozes, mui arro-
gantemente—que si mais
não fizera, fora devidtr a
cabardia das victimas !

O único cobarde entre**
tanto, foi elle, que traiçoei-
ram..nte atirou se contra
duas ciianças inefmes, fe-
rindo a uma dellas !

—Animadíssimo! Poucas ve-
zes o tenho visto tão sympa-
thico e alegre. Mais mê con-
venci do amor extremoso que
elle tem a Ednir. Quando sa
casam ?

—Não sei; as cousas muda-
ram.

—Mudaram ?...
—Sim; a ultima vez que elle

foi á casa delia foi nesse dia.
—E' mais que possível,' é

real. Não sabes que elle andou
no sertão?

—Sei; a D. Jacinthina me
disse que elle tinha ido em
cumprimento ás prescripções
do medico.

—Não foi porem esse o mo-
tivo que o distanciava de Ed-
nir.

—E então qual foi?
—Ignoro-o; preciso com tu-

do sabel-o, e foi para vires em
meu auxilio que te incommo-
dei: -

—Tenho nisso o maior gos-
to. Em que devo empregar meu
empenho?

{Continua)
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Mais tarde procura uma
das victimas, Antônio Me»
si ano, e pedc«lhe perdão,
allegando ter sido levado
pela cólera de momento !...

Não muitos dias depois
assigna ainda um papel que
mandou escrever, e que di-
rigio ao sr. Accioly, á guiza
de queixa, em que diz; que
effectivamente commettera
o crime, mas por exacerba-*
ção de espirito, excitação
nervosa, achando-se porém,
arrependido \

Nos bondes, porém, dizia
que já sabia como havia de
tratar aquella gente do Ly-
ceu, era á bengala. . . e na
«Republica» blaterava que
daria uma licção de mestre
no Ceará.

Em sua çtceixa, a que
alludimos, o profanador do
Lyceu diz que fora aggre-
dido pela briosa classe,
quando esta procurava to-
mar-lhe conta do desacato
soffrido na pessoa de seus
dous bons companheiros ;
pede as penas da lei, con-.
tra alguns dignos moços, a
quem responsabilisa, esque.
cendo*se de 'que o illustre
sr. dr. Frota, em officio ao
sr. Accioly, affirma que era
a briosa classe estudantal
que em sua totalidade, em
massa compacta, assim pro*
cedia, o que ficou provado
nos depoimentos de diver-
sos funccionarios do Lyceu
feitos perante a delegacia
de Policia.

Ornais grotesco do pre-
tencioso papel é a perora-
Cão onde o insol;to aggres-
sor toca ás raias do ridicu*
lo ; é um choradeira, uma
lamúria de fazer rir, si não,
despertasse a commiseração

«Sr. presidente, diz elle,
eu sei que não tenho nenhum
valimento, estoii bem certo
ie meu nenhum valor »...
e a prova está no acto que
praticou. E' a única verda»
de contida no papel que as-
signou !

Pasmem os leitores, ou-
vindo o que ainda se se-
gue, que é a pura verda»
de.

Ha dias vai Claudemiro
ao Lyceu, sempre acompa*
nhado de praças, e come*
ça a passear no edifício que
se acha interdicto desde 15
de Abril e monologando
diz, i não tem alumnos, não
tem alumnos»...

Em um destes dias, de-
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Livros Collegiaes
na @asa Menescal

6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8.
Sociedade JProtectora

Cearense
SATYRO VERÇOSa

São convidados o» Senhores
pois do passeio, sen.ou-se>g|»««. «-*
e começou a rabiscar um tiva ao falleciraento do sócio
pedaço de papel, que dei-; Sátiro Verçosa, no prazo de
xou em cima da meza.....' dez dias úteis, a terminar em
Entre os rabiscos conti- 16 do corrente
nha se: Claudemiro Figuei- V™^™, 1- de Maio de 1907.
ra, Claudemiro Figueira o ! João da Fonseca Barbosa \
Generalissimo!!! j ^irè^jpr-tné|òurjelro. 2—51

O sr. Accioly pode mui-j Gottas da vfda— j
facilmente verificar se isto' o remédio que estabelecer '
não é a pura verdade, caso a cura de qualquer doença
já não esteja delia comple- po estômago ou do ligado
tamente certificado, pois o Tu» 

~kkk~- 
l j T~

papel do Generalissimo an-, Alfaiataria Aüdiade
dou de mão em mão entre!
muita gente boa desta ter. Í Qs socios inscri tos na
ra, tendo sido visto pelos segunda ^rie, o ultimo quepróprios olhes do sr. dr. for sorteado terá fâigfò
José Lino, que, naturalmen* aos ,5o mi, fds Q aQte ha de ter corado da in* terno de palitot.sensatez, ao passo que, nos
diremos Corydon, Cory-
don. quce te dementia cepitt

Veja o sr. Accioly como
a impunidade deum revol-j ; Qq Ba^^'tante crime vai levando o\~. , ,., , ¦ rw-xfwv
réo confesso a ostentar po- ^Jf_^£^^
deno^ íntitulando^se de Ge- TA„„ri.1C!, „„ -— :'. . 1 DREOISA-SE de meninos para ven-nerahssimo! i dor esta toiua.

Club de roupas

CüFÉ

Xarope flepratif o
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

Selo Pharmaceutieo
Antônio da Vostn

Theophiltao
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E1 de êxito seguro no tràtamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam ; syphili-
des, ulceras, gommasj placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.'

E' ainda précqnisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati vos

Dósb :
Adultos : t colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO:

Pharmacia Franceza
48—Rua Mkjot Factlndo-48

Ceará.- Fortaleza

xa:ro:p:ej
DE;5romo/ormio Composto

(Formula do Dr. dunrdo Mnl«ado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO pharmaceutico

iMilil ei? 'm mmMa
Tem-se obtido com eate medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os chsos d« Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, aathma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza,.etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d.s oroançaa.
Voderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Dirumue e supprime a febre dos tuberculosos.

DOSE! /Adultos : 3 colheres das.de sopa por diaXJVUUl 
jcreahças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

fíwmazla Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FÒR TALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur* Pontes e Albano.

pr. Gentil pedreira
Medico e Or-ERADoa

• «:»-

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

Residência — Bòuleyard Duque de Caixias n! 15

CEARÁ

emmm e
1 AàJ2r4ü -SO<

na Gasa Meneseal
s-12 6 e 8«Praça do Ferrelra-6 e 8

á. Pharinacià JPontes
Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita semprecom productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica eao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida de
Murray, ingleza.

Peptonato de ferro de
Robin,— Vanadiol Hélo-
uis—Santal Monal- Seru-
m injeitavelde Fraisse

, (cacodylo-iodo-hydrargirico), em am-
tpoulas.—

Eumictina—Peptona
Roger — Sabonetes in-
gleases

de ácido carbolico (paraa toilette.)—
Agrua mineral do Con-

trexé vilie—Blixir de ler-
ro de Rabuteau-Borici<
na JVIeissonnier—Balsa-
nio Bengué-Pilulas or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos seios)-Fbosphodyna de
—lvalor—Phosphovinato

de ouro Jolly—Antical-
culose do Dr. Chevreux

—Completosortimento deextractos fluidos de Dausse Ainé esaes mediciiaes

Fará plantão nas terças-feiras

• Rua Major Facundo n* 80
CE ARA'-BRAZIL

Casa Menescal
i.

faiielítt(iamm t
Jiouças, vidf os e /ftiudesas

6 e 8-PR^ÇA DO FERREIRA-- e 68

Menção
A necessidade de se saber das

horas accentua-se cada vez maia.
Quantos desgostos pede-se

evitar n'uma casa tendo-se ura
bom relógio|

Man nem todas as fumilias
tem recursos o podom 

'compiai*

um relógio.
Para facilitar as tamjluis

cearenses a compra do tão no-
nessario objecto, que as vozes
toroa-se até indispensável, ro-
sol vou a casa 0. Mesianò abrir
um club cooperativo, do rclo-
giosí' pagándo-8o prestações se>
manaes de dois mil (,2$0QU) du-
rauto 12 soninüasí..

Ua relógios om cuixa de ma-
deita fina cuui corda para oito
dias acham se em exposição mi
casa C. Aleaiano fiua do M.v
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripção dos socits para a se
rie A,

4—12

Aos Senhores
GomDradores de Mwk
Os abaixo assignados

prev»nem aos beus agentey
e freguezes compradores
Je :

Borracha Piauhv
Dita Uruburetama
13ita Assaré \Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam oM
artigo, como se deu n^"
safra anterior, em que nào
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais lregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não íbreonside*
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Doris JTrères;

19—4—07. 5—3«5

Catecifemo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

polo Exmo. e Revmo. Sur.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

-Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. 0

pelosExmo e Ecvmos.Sors.
Bispos do Amazonaa,Maranbão,

Parahyba e ^lagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

ráoExmo. e Jiavmo. Snr.
D. . Joaquim José Yieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. .t.. • •, i$50q
A VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal «&s Kibeii-o

praça do ferreira ns. S eS

de

Eiiario Sota Iplies
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate, seguraruen-
te. os rheumatisraos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

B.emedio único de sabor
agradável —A venda em todas
aa boas pharmacias

" 
•; 

• ¦¦
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A Manteiga Lepelletier é conhecida
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liiÉPlli
Vinho Reconstituir-te

DO

Dr. % Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas cohva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
<»m pouco tempo as flores
brancas.

rate-ie em teias as tias
Dtanacias ío fitai»

Preço—4$5oo.

0 Xarope de GáTieca ie Np
IODURADO

do Pharmaceutico

3, 5. de Hollanda Cavalcante

depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido irnpregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$

tapeie MeSroitaio
(PUL MOINA)

do jjr. ^strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)r. yVl. Moreira da íRodia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tiiymol
DO

DR. M. MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoem ia—«vicio de
comer terra>— geophagia.

Jibró-papdaria jpivar
«-DE-

Mi litão Bivar
ruas- Major Facundó, 74 e Assembléa. 37

fíarmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

#1*1*;-S â.RUT
ia

jg^aTSÔ Cabral ,&' Q
EUA MAJÓS FACÜIDO 64.A -

Chamamos attençâo de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgro^so e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Selectos,Ltizos,
HyghvLiíe, Çornetèiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquíta, Ponche, Cigarrilhos Mimczos

33e A. Caetano da Silva

Victcriny, Rouquet, Roxinhás, Brasilenos, Turuna?, MarocaF,
Leopoldo. Bohemio:-, Cartollinha, Nho-Nho?, Cartolb, t

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
íidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Fàcuhdo ó4a

FOrtaleza

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

Edições da easa u%vtw
Noções de Arithmetica Pr«^c<7,illuBtraua com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart. (
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe- ¦

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Vodas estas obras foram eecriptas de accordo com o prograin-
ma do Gymnaaio Naciona1 e estão adoptadaa oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

(Ações de Geoqraphia Geral, polo dr. Thornaz Pompeu ' S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. ear-t-:

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
Sobreira, br. cuin capa

Resumo de Grammàtica Portugueza, pelo mesmo professor

Oathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Caiheámo da Doutrina Christã, para uso das c:o-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J, Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
tjyra Sertaneja, por Hermiuo de 0. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol .br. ,; r
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Pomas completas, pelo dr. Manoel'Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, díama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama iulantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião.

V

28000

5$000

101000

6$000

10 Xarope Peitoral Conjorto |
im POR

m Fè Randolpho X. S

m
i

da Silva m
¦Sr

x% Approvado treda l^spe- W
..í. -<-.-— .),. '-[yo-iene do ••

Ü»
•M ctoria de
Jk Ceará, é o melhor de. to- W
$[. dos os preparados até |fe
W§, hoie conhecidos contra:— W
^ Bronchites, Infinenza |j>
*~% 'àfjeççôes pulmonares. S>
% A efíl.cáciü d*f:ste rrrtó P
jj& déroso mediC.-m->(-*nt<'.C"ns '?
m . titue o seu ünico recla« .-wr
f% ||
-^| Achate a venda na T^ua ||

% 5enna jVtadurciraa. 85. |^

M INFORMAÇÜivS P
¦0 na Praça J. d'Alencar, 14 <y'-

2^000 l3°»

5$000

moõ
1S500

' $800

$100
$i'òÕ
sioo

2|Ò0Ò
21000
2$0Ü0
2S000

3$000

ou'

J$Ò00
2S000

2$pQ0

2$00('

ssooo
1$000

1$Í!

Preço . .

j'# 12 jttPjj
Por quanto vende uma dúzia de

ínagre-J? ^ fi«
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA1

Ta 6oa do de cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias^ vende a tamanho medido
ou como melhor convierk ao com*
prador.

Boa concecção para as c >m*
pras de ioo dúzias acima.

João ÍMery
l^ua jMajor f acui\do 110 24—30

^>àfiu% .paFidas
Nesta typographia in-
forma «.se quem tem
excellentes ya.cçás de

leite para vender com crias
Skort horn. - ,

r> medicina.
„ direito e jurisprudência.
t educação cívica e moral.
„ litteratnra, ele, efce.

JICCIONARIOS e gramática, selectay v compêndios para wjtudos dae lin
guas: portugueza, franceza ingíèza, tdiemã, hespanhoia, ir.aiiaoa, latinii
e grega.

TRATADOá DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, ilauu, violão
clarineta e compêndios de solíeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; seda»
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão. : <;• i

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
BNYELOPPES: commeroiaes, diplomata e offioios-Objeotos para Esorl-

jfinw e Eepasüsôea Publicas, tintas, eto, eto

/&?>í".">n.-C'iWÍj!S5L

1
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos tâ$ú Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Rscovas para denks,
*—*as melhores que Tem ao mev«
ca«lo vende a

CASA MENESCAL,

r

í-.vl
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